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Relatório do auditor 
independente sobre as 
demonstrações contábeis 

Aos Administradores e Acionistas da 

Payface Instituição de Pagamento S.A. 

Florianópolis – Santa Catarina 

Opinião com ressalva 

Examinamos as demonstrações contábeis da Payface Instituição de Pagamento S.A. (“Companhia”), 

que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e as respectivas demonstrações 

do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o 

exercício findo nesta data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das 

principais políticas contábeis.  

Em nossa opinião, exceto pelos possíveis efeitos do assunto descrito na seção a seguir intitulada “Base 

para opinião com ressalva sobre as demonstrações contábeis”, as demonstrações contábeis acima 

referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 

financeira da Payface Instituição de Pagamento S.A. em 31 de dezembro de 2022, o desempenho de 

suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nesta data, de acordo com as práticas 

contábeis adotadas no Brasil. 

Base para opinião com ressalva 

Auditoria dos valores correspondentes ao exercício anterior 

Não examinamos e nem foram examinadas por outro auditor independente, as demonstrações contábeis 

do exercício findo em 31 de dezembro de 2021, correspondentes ao balanço patrimonial e as respectivas 

demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, cujos valores são 

apresentados para fins comparativos e, consequentemente, não emitimos opinião sobre elas. 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.  

Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, 

intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”.  

Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos 

no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal 

de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa 

opinião com ressalva. 
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Responsabilidade da administração sobre as demonstrações contábeis 

A administração da Companhia é responsável pela elaboração e pela adequada apresentação das 

demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim como pelos 

controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 

contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da 

capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados 

com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 

contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou 

não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 

Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 

processo de elaboração das demonstrações contábeis. 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em 

conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir 

relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança,  

mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 

de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 

decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 

possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas 

com base nas referidas demonstrações contábeis. 

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 

exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 

independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 

auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 

para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude 

é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 

internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais; 

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 

procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos 

opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia; 

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 

e respectivas divulgações feitas pela administração; 

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 

operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação 

a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de 

continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante,  

devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 

demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem 

inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a 

data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais 

se manter em continuidade operacional; e 

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as 

divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os 

eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 
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Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 

planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 

deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 

Uberlândia, 28 de abril de 2023 

Grant Thornton Auditoria e Consultoria Ltda. 

CRC 2SP-034.766/O-0 

 

Marcelo Castro Valentini 

Contador CRC 1SP-239.472/O-2
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31/12/2021

Notas 31/12/2022 (Não auditado)

Ativo circulante

Caixa e equivalentes de caixa 5 9.698.613              3.430.669              

Contas a receber 6 1.777.959              18.169                  

Estoques 7 176.227                 85.894                  

Impostos a recuperar 8 172.366                 6.355                    

Outros créditos - 74.083                  6.392                    

Total do ativo circulante 11.899.248            3.547.479              

Não circulante

Partes relacionadas 9 75.350                  84.290                  

Investimentos 10 1.302                    953                       

Imobilizado 11 117.491                 36.967                  

Intangível 12 910.795                 1.153.599              

Total do ativo não circulante 1.104.938              1.275.809              

Total do ativo 13.004.186            4.823.288              

Payface Instituição de Pagamento S.A.

Balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e 2021

(Valores expressos em  reais)

ATIVO

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.



 

7 

31/12/2021

Notas 31/12/2022 (Não auditado)

Passivo circulante

Fornecedores 13 482.328                 237.958                 

Obrigações sociais e trabalhistas 14 314.663                 55.037                  

Obrigações fiscais 15 193.438                 5.958                    

Outros passivos - 3.962                    128.599                 

Total do passivo circulante 994.391                 427.552                 

Não circulante

Partes relacionadas PNC 9 -                           2.872.552              

-                           2.872.552              

Patrimônio líquido 16

Capital social 22.931.551            20.000                  

Adiantamento para futuro aumento de capital -                           4.816.959              

Prejuízos acumulados (10.921.756)           (3.313.775)             

Total do patrimônio líquido 12.009.795            1.523.184              

Total do passivo e do patrimônio líquido 13.004.186            4.823.288              

Payface Instituição de Pagamento S.A.

Balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e 2021

(Valores expressos em  reais)

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.
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31/12/2021

Notas 31/12/2022 (Não auditado)

Receita líquida de serviços prestados 17 1.722.822              34.973                  

Resultado bruto 1.722.822              34.973                  

Despesas com vendas 18 (239.855)                -                           

Despesas gerais e administrativas 18 (10.226.469)           (2.272.556)             

Outras receitas (despesas) líquidas 4.972                    2.736                    

Resultado operacional antes do resultado financeiro e impostos (8.738.530)             (2.234.847)             

Receitas financeiras 19 1.137.061              119.563                 

Despesas financeiras 19 (6.512)                   (3.094)                   

Resultado financeiro líquido 1.130.549              116.469                 

Prejuízo do exercício (7.607.981)             (2.118.378)             

Payface Instituição de Pagamento S.A.

Demonstrações do resultado 

para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021

(Valores expressos em  reais)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.
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Capital Social 

Subscrito e 

Integralizado AFAC

Lucros/ Prejuízos 

Acumulados

Total do 

patrimônio líquido

Saldos em 01 de janeiro de 2021 (Não auditado) 4.000                    -                           (1.195.397)             (1.191.397)             

Prejuízo do exercício -                           -                           (2.118.378)             (2.118.378)             

Integralização Capital 16.000                  (16.000)                 

Adiantamento para futuro aumento de capital -                           4.832.959              4.832.959              

Saldos em 31 de dezembro de 2021 (Não auditado) 20.000                  4.816.959              (3.313.775)             1.523.184              

Prejuízo do exercício -                        -                           (7.607.981)             (7.607.981)             

Aumento Capital Social 22.911.551            (4.816.959)             -                        18.094.592            

-                           -                           -                           

Saldos em 31 de dezembro de 2022 22.931.551            -                           (10.921.756)           12.009.795            

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Payface Instituição de Pagamento S.A.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido 

para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021

(Valores expressos em  reais)
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31/12/2021

31/12/2022 (Não revisado)

Prejuízo do exercício (7.607.981)             (2.118.378)             

Ajuste para reconciliar o prejuízo do exercício com recursos 

provenientes de atividades operacionais:

Depreciação e amortização 258.680                 79.040                  

Baixa ativo imobilizado -                           5.669                    

(7.349.301)             (2.033.669)             

Variação nos ativos operacionais

Contas a receber (1.759.790)             (15.029)                 

Estoques (90.333)                 (51.610)                 

Impostos a recuperar (166.011)                (6.355)                   

Outros créditos (67.691)                 361                       

Variação nos passivos operacionais

Fornecedores  244.370                 213.069                 

Obrigações sociais e trabalhistas 259.626                 27.104                  

Obrigações tributárias 187.480                 4.764                    

Depósitos judiciais -                           -                           

Outras passivos (124.637)                5.125                    

Fluxo de caixa aplicado nas atividades operacionais (8.866.287)             (1.856.240)             

Fluxo de caixa das atividades de investimento

Investimentos (349)                      (321)                      

Imobilizado (93.102)                 (27.955)                 

Intangível (3.298)                   (1.228.711)             

Fluxo de caixa aplicado nas atividades de investimento (96.749)                 (1.256.987)             

Fluxo de caixa das atividades financeiras

Aumento de capital 18.094.592            -                           

Adiantamento p/ futuro aumento de capital -                           4.832.959              

Partes relacionadas (2.863.612)             430.710                 

Fluxo de caixa decorrente das atividades financeiras 15.230.980            5.263.669              

Aumento de caixa e equivalentes de caixa 6.267.944              2.150.442              

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 3.430.669              1.280.227              

Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 9.698.613              3.430.669              

Aumento de caixa e equivalentes de caixa 6.267.944              2.150.442              

Payface Instituição de Pagamento S.A.

(Valores expressos em  reais)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstrações do fluxo de caixa

para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021
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Notas explicativas da Administração 
às demonstrações contábeis para 
os exercícios findos em  
31 de dezembro de 2022 e 2021 
(Em reais) 

1. Contexto operacional 

A Payface Instituição de Pagamentos S.A. (Companhia) é uma sociedade anônima de capital fechado, 

fundada em 08 de março de 2019, que atua no ramo de atividade auxiliares dos serviços financeiros, 

pagamentos, desenvolvimento e licenciamento de programas de computador não-customizáveis, suporte 

técnico, manutenção e serviços em tecnologia da informação, atividades de intermediação e 

agenciamento de serviços e negócios. 

Efeitos da COVID-19 

O surgimento do novo Coronavírus (COVID-19) na China e sua rápida expansão global em vários países 

fez com que a Organização Mundial de Saúde (OMS) classificasse como uma nova pandemia.  

Muitos impactos de magnitudes globais afetaram todo o mercado, porém isso não impediu que a 

companhia iniciasse suas atividades de forma 100% remota, seguindo todos os cuidados sanitários 

necessários até voltar a operar parcialmente de forma presencial com parte de seus colaboradores. Não 

houve impactos significativos dentro das expectativas de investimentos e crescimento da operação.  

2. Base de preparação 

a) Declaração de conformidade (com relação às normas do CPC) 

As presentes demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis 

aplicáveis as Pequenas e Médias Empresas, que abrangem a legislação societária brasileira e o 

pronunciamento técnico CPC PME (R1) – Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas, 

emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) – NBC TG 1000, devidamente 

ratificado pelos órgãos reguladores. 

A emissão das demonstrações contábeis foi aprovada pelos gestores da Companhia em 

28 de abril de 2023. 
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b) Base de mensuração 

As demonstrações contábeis foram preparadas considerando o custo histórico com base de 

valor, com exceção dos instrumentos financeiros, quando aplicável, mensurados pelo valor justo 

por meio do resultado. 

c) Moeda funcional e moeda de apresentação 

As demonstrações contábeis são apresentadas em real, que é a moeda funcional da 

Companhia. Todas as informações financeiras apresentadas em real foram arredondadas para 

o milhar mais próximo. 

d) Uso de estimativas e julgamentos 

A preparação das demonstrações contábeis em conformidade com as práticas contábeis 

aplicáveis às pequenas e médias Companhias (NBC TG 1000) requer que a administração faça 

julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores 

reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas 

estimativas. 

Estimativas e premissas são revistas de uma maneira contínua. Revisões com relação a 

estimativas contábeis são reconhecidas no período em que as estimativas são revisadas e em 

quaisquer períodos futuros. 

3. Principais políticas contábeis 

As políticas contábeis descritas a seguir foram aplicadas de maneira consistente a todos os exercícios 

apresentados nessas demonstrações contábeis. 

a) Apuração do resultado 

O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime contábil de competência 

dos exercícios. 

b) Instrumentos financeiros 

Instrumentos financeiros básicos 

A Companhia adota integralmente a seção 11 do Pronunciamento Técnico CPC PME para 

definir os aspectos de reconhecimento, reversão, mensuração e divulgação de instrumentos 

financeiros básicos. Por não possuir instrumentos financeiros complexos, a seção 12 não é 

aplicável. 

Instrumentos financeiros básicos incluem caixa e equivalente de caixa, aplicações financeiras, 

contas a receber de clientes e outros créditos, assim como empréstimos e financiamentos, 

fornecedores, adiantamento de clientes e outras contas a pagar. 

Instrumentos financeiros básicos são reconhecidos inicialmente pelo custo da operação 

acrescido, para instrumentos que não sejam reconhecidos pelo valor justo por meio do 

resultado, de quaisquer custos de transação diretamente atribuíveis. Posteriormente ao 

reconhecimento inicial, esses instrumentos financeiros básicos são mensurados pelo custo 

amortizado, usando o método da taxa efetiva de juros, deduzido de eventuais reduções em seu 

valor recuperável. Se um ativo ou passivo financeiro atender ao conceito de transação 

financeira, nos termos da seção 11 do Pronunciamento Técnico PME, é avaliado com base no 

valor presente dos pagamentos futuros, descontados pela taxa de juros de mercado para 

instrumento de dívida semelhante. 

A Companhia reconhece os instrumentos financeiros básicos na data em que foram originados. 

Todos os outros ativos financeiros são reconhecidos inicialmente na data da negociação na qual 

a Companhia se torna uma das partes das disposições contratuais do instrumento. 
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A Companhia não reconhece um ativo financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de 

caixa do ativo expiram, ou quando a Companhia transfere os direitos ao recebimento dos fluxos 

de caixa contratuais sobre um ativo financeiro em uma transação na qual, essencialmente, 

todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro são transferidos. Eventual 

participação que seja criada ou retida pela Sociedade nos ativos financeiros são reconhecidos 

como um ativo ou passivo individual. 

Os ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor líquido apresentado no balanço 

patrimonial quando, somente quando, a Companhia tenha o direito legal de compensar os 

valores e tenha a intenção de liquidar em uma base líquida ou de realizar o ativo e liquidar o 

passivo simultaneamente. 

c) Imobilizado 

Reconhecimento e mensuração 

Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzido 

de depreciação acumulada.  

O custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. O custo de ativos 

construídos pela própria entidade inclui o custo de materiais e mão de obra direta, quaisquer 

outros custos para colocar o ativo no local e condição necessários para que esses sejam 

capazes de operar da forma pretendida pela administração, os custos de desmontagem e de 

restauração do local onde estes ativos estão localizados. 

O software comprado que seja parte integrante da funcionalidade de um equipamento é 

capitalizado como parte daquele equipamento.  

Ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado são apurados pela comparação entre 

os recursos advindos da alienação com o valor contábil do imobilizado e são reconhecidos 

líquidos dentro de receitas não operacionais. 

Custos subsequentes 

O custo de reposição de um componente do imobilizado é reconhecido no valor contábil do item 

caso seja provável que os benefícios econômicos incorporados dentro do componente irão fluir 

para a Companhia e que o seu custo pode ser medido de forma confiável. O valor contábil do 

componente que tenha sido reposto por outro é baixado. Os custos de manutenção no dia a dia 

do imobilizado são reconhecidos no resultado conforme incorridos. 

Depreciação 

A depreciação é calculada sobre o valor depreciável, que é o custo de um ativo, ou outro valor 

substituto do custo, deduzido do valor residual. 

A depreciação é reconhecida no resultado baseando-se no método linear com relação às taxas 

fiscais de cada parte ou grupo de um item do imobilizado.  

As taxas fiscais são: 

 2022 2021 

      

Edificações 4% 4% 

Instalações 10% 10% 

Máquinas e equipamentos 20% 20% 

Equipamentos de informática e periféricos 10% 10% 

Móveis e utensílios 10% 10% 

Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais foram revistos no 

encerramento do exercício financeiro não constituindo quaisquer ajustes como mudança de 

estimativas contábeis. 

  



 

14 

d) Redução ao valor recuperável – Impairment 

A administração não revisou o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar eventos 

ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar 

deterioração ou perda de seu valor recuperável. Quando estas evidências são identificadas e o 

valor contábil líquido excede o valor recuperável, é constituída provisão para deterioração 

ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável. 

Com base nas informações atualmente disponíveis, a administração desconhece a perda por 

deterioração de ativos ou mudanças nas circunstâncias de negócio, que justifiquem o 

reconhecimento de uma perda em função da não recuperação dos referidos ativos. 

e) Provisões 

Uma provisão é reconhecida, em função de um evento passado, se a Companhia tem uma 

obrigação legal ou construtiva que possa ser estimada de maneira confiável, e é provável que 

um recurso econômico seja exigido para liquidar a obrigação. As provisões são apuradas tendo 

como base as melhores estimativas do risco envolvido.  

Ativos e passivos contingentes 

Os ativos contingentes são reconhecidos somente quando é “praticamente certo” seu êxito, ou 

com base em decisões judiciais favoráveis, transitadas em julgado. Os ativos contingentes com 

êxitos prováveis são apenas divulgados em nota explicativa. 

Os passivos contingentes são provisionados quando as perdas forem avaliadas como prováveis 

e os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos 

contingentes avaliados como perdas possíveis são apenas divulgados em nota explicativa e os 

passivos contingentes avaliados como perdas remotas não são provisionados e nem 

divulgados. 

f) Receita operacional 

Venda de produtos 

A receita operacional da venda de serviços no curso normal das atividades é mensurada pelo 

valor justo da contraprestação recebida ou a receber.  

A receita operacional é reconhecida quando existe evidência convincente de que os riscos e 

benefícios mais significativos inerentes a propriedade dos bens foram transferidos para o 

comprador, quando for provável que os benefícios econômicos financeiros fluirão para a 

entidade, quando os custos associados e a possível devolução de mercadorias pode ser 

estimada de maneira confiável, quando não haja envolvimento contínuo com os bens vendidos e 

quando o valor da receita operacional possa ser mensurada de maneira confiável. Caso seja 

provável que descontos serão concedidos e o valor possa ser mensurado de maneira confiável, 

então o desconto é reconhecido como uma redução da receita operacional conforme as vendas 

são reconhecidas. 

g) Receitas financeiras e despesas financeiras 

As receitas financeiras abrangem basicamente receitas de rendimento de aplicações 

financeiras, juros recebidos de clientes e descontos obtidos no pagamento de duplicatas. 

A receita de juros é reconhecida no resultado por meio do método dos juros efetivos. 

As despesas financeiras abrangem basicamente despesas de juros e multas pagos por 

impostos e fornecedores pagos em atraso, descontos concedidos a clientes e tarifas bancárias. 

h) Imposto de renda e contribuições social 

A Companhia é optante pelo regime de lucro real, sendo estes lucros ajustado calculado a 

alíquota de 15% de IRPJ, mais 10% adicional, quando houver e mais 9% de CSLL. As alíquotas 

regulares de PIS e Cofins, nestes casos, são de 0,65% e 3,00%, respectivamente. Para cálculo 

de Pis e Cofins sobre as receitas financeiras, são usadas alíquotas diferenciadas de 0,65% e 

4% respectivamente.  
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i) Novas pronunciamentos técnicos, revisões e interpretações ainda não em vigor 

A Companhia adota o CPC PME como base de suas contabilizações. Neste cenário, não há 

conhecimento de alterações ou interpretações em vigor para o exercício iniciado em 

1o de janeiro de 2019 que tenham impacto relevante nas demonstrações contábeis da 

Companhia. 

4. Determinação do valor justo 

Diversas políticas e divulgações contábeis da Companhia exigem a determinação do valor justo, tanto 

para os ativos e passivos financeiros como para os não financeiros. Os valores justos têm sido apurados 

para propósitos de mensuração e/ou divulgação baseados nos métodos adiante. Quando aplicável, as 

informações adicionais sobre as premissas utilizadas na apuração dos valores justos são divulgadas nas 

notas específicas àquele ativo ou passivo. 

Caixa e equivalentes de caixa 

São definidos como ativos destinados à negociação. Os valores contábeis informados no balanço 

patrimonial aproximam-se dos valores justos em virtude do curto prazo de vencimento desses 

instrumentos. 

Contas a receber e outros créditos 

O seu valor justo é estimado como o valor presente de fluxos de caixa futuros, descontado pela taxa de 

mercado dos juros apurados na data de apresentação. Esse valor justo é determinado para fins de 

divulgação. 

5. Caixa e equivalentes de caixa 

 2022 

2021 

(Não auditado) 

      

Caixa fundo fixo 4.000 4.000 

Banco conta movimento 1.044.328 5.030 

Aplicações financeiras de curto prazo (i) 8.650.285 3.421.639 

Total 9.698.613 3.430.669 

Caixa e equivalentes de caixa compreendem os valores de caixa, os depósitos bancários e outros 

investimentos de curto prazo de alta liquidez com vencimentos originais de três meses ou menos, que 

são prontamente conversíveis em um montante conhecido de caixa e que estão sujeitos a um 

insignificante risco de mudança de valor. 

(i)  Ativos do BTG - Renda fixa: 102,50% do CDI e 101,75% do CDI. Investimento Únilos: 

INVESTFUTURO - RDC0181 – 106% do CDI. 
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6. Contas a receber  

 2022 

2021 

(Não auditado) 

       

Contas a receber 1.777.959 18.169 

Total 1.777.959 18.169 

 

 2022 

2021 

(Não auditado) 

            

Vencidos 22.787 - 

     

De 01 a 30 dias 13.292 18.169 

31 a 60 dias 1.740.000 - 

61 a 90 dias - - 

Acima da 90 dias 1.880 - 

A vencer 1.755.172 18.169 

     

Total 1.777.959 18.169 

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a Companhia não possuía nenhuma operação que gerasse efeito 

significativo de Ajuste a Valor Presente (AVP). 

A provisão para créditos de liquidação duvidosa, quando necessária, é constituída em montante 

considerado suficiente pela administração, diante de eventuais perdas. Atualmente, a Companhia não 

tem PCLD. 

7. Estoques 

 2022 

2021 

(Não auditado) 

                   

Celulares em comodato 129.227 28.690 

Suporte metálico em comodo 47.000 57.204 

Total 176.227 85.894 

 

8. Impostos a recuperar 

 2022 

2021 

(Não auditado) 

                   

IRRF a recuperar 1.102 - 

Pis a recuperar 233 - 

Cofins a recuperar 1.077 - 

CSLL a recuperar 735 - 

IRRF sobre aplicações financeiras 169.219 6.355 

Total 172.366 6.355 
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9. Partes relacionadas 

 

Saldos em 01/01/2022 

(Não auditado)      Saldos em 31/12/2022 

 Ativo  Passivo  

Valores 

atualizados/ 

pagos  

Valores  

atualizados/ 

recebidos  Ativo  Passivo 

               

Payface Holding 84.290  -  8.940  -  75.350  - 

Mútuo Conversível -  2.872.552  2.872.552  -  -  - 

Total 84.290  2.872.552  2.881.492  -  75.350  - 

 

 

Saldos em 01/01/2021 

(Não auditado)      

Saldos em 31/12/2021 

(Não auditado) 

 Ativo  Passivo  

Valores 

atualizados/ 

pagos  

Valores 

atualizados/ 

recebidos  Ativo  Passivo 

                

Payface Holding -  -  -  84.290  84.290  - 

Mútuo Conversível -  2.357.552  -  -  -  - 

Total -  2.357.552  -  515.000  84.290  2.872.552 

Remuneração de pessoal-chave da administração 

Os membros da diretoria executiva não são partes de contratos que prevejam benefícios corporativos 

adicionais, tais como benefício pós-emprego ou quaisquer outros benefícios de longo-prazo, benefícios 

de rescisão de trabalho que não estejam de acordo com os requeridos pela CLT. 

10. Investimento 

 2022 

2021  

(Não auditado) 

             

Cotas Únilos (i) 1.302 953 

Total 1.302 953 

(i) quotas partes da cooperativa.  
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11. Imobilizado 

 

Benfeitorias em 

imóveis terceiros  Instalações  

Máquinas e 

equipamentos   

Equipamento 

processamento dados  

Móveis e 

utensílios  Total 

                

Taxa média de depreciação anual (%) 4%  10%  10%  20%  10%  - 

Custo            

Saldos em 31 de dezembro de 2020 (Não auditado) -  3.331  -  13.730  2.600  19.661 

Adições -  -  8.119  -  19.836  27.955 

Baixas -  -  -  -  (5.920)  (5.920) 

Saldos em 31 de dezembro de 2021 (Não auditado) -  3.331  8.119  13.730  16.516  41.696 

Adições 12.944  -  -  43.863  36.295  93.102 

Baixas -  -  -  -  -  - 

Saldos em 31 de dezembro de 2022 12.944  3.331  8.119  57.593  52.811  134.798 

Depreciação            

Saldos em 31 de dezembro de 2020 (Não auditado) -  (29)  -  (1.002)  (22)  (1.053) 

Adições -   (333)  (161)  (2.746)  (688)  (3.928) 

Baixas -  -  -  193  59  252 

Saldos em 31 de dezembro de 2021 (Não auditado) -  (362)  (161)  (3.555)  (651)  (4.729) 

Adições (316)  (333)  (812)  (6.932)  (4.185)  (12.578) 

Baixas -  -  -  -  -  - 

Saldos em 31 de dezembro de 2022 (316)  (695)  (973)  (10.487)  (4.836)  (17.307) 

               

31 de dezembro de 2021 (Não auditado) -  2.969  7.958  10.175  15.865  36.967 

31 de dezembro de 2022 12.628  2.636  7.146  47.106  47.975  117.491 
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12. Intangível 

 Marcas 

Investimentos em 

Plataforma Payface Total 

          
   

Custo    

1o de janeiro de 2021 (Não auditado) - - - 

Baixa - - - 

Adição 21.733 1.206.978 1.228.711 

31 de dezembro de 2021 (Não auditado) 21.733 1.206.978 1.228.711 

Baixa - - - 

Adição 3.298 - 3.298 

31 de dezembro de 2022 25.031 1.206.978 1.232.009 

         

Depreciação    

1o de janeiro de 2021 (Não auditado) - - - 

Baixa - - - 

Amortização  (3.377) (71.735) (75.112) 

31 de dezembro de 2021 (Não auditado) (3.377) (71.735) (75.112) 

Baixa - - - 

Amortização  (4.711) (241.391) 246.102 

31 de dezembro de 2022 (8.088)  (313.126) 246.102 

         

31 de dezembro de 2021 (Não auditado) 18.356 1.135.243 1.153.599 

31 de dezembro de 2022 16.943 893.852 910.795 

13. Fornecedores 

 2022 

2021  

(Não auditado) 

   

Fornecedores 482.328 237.958 

Total 482.328 237.958 

14. Obrigações sociais e trabalhistas 

 2022 

2021 

(Não auditado) 

      

Férias a pagar 69.924 3.686 

Salários a pagar 85.448 9.710 

Encargos sobre férias – INSS e FGTS 10.349 483 

Pró-labore a pagar 54.001 24.000 

INSS a pagar 26.761 2.794 

FGTS a pagar 15.428 853 

IRRF sobre salários 52.689 13.511 

Contribuição sindical a recolher 63 - 

Total 314.663 55.037  
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15. Obrigações fiscais 

 2022 

2021 

(Não auditado) 

      

Impostos retidos 7.114 2.958 

Cofins 57.910 1.584 

PIS 12.313 286 

ISS 35.722 346 

Simples a recolher 6 6 

Contribuição previdenciária 80.373 778 

Total 193.438 5.958 

16. Provisão de contingências 

A Companhia possui processos de naturezas civil, trabalhista e tributária, todos em razão do curso 

normal das operações. A administração, apoiada na opinião de seus assessores jurídicos e, quando 

aplicável, fundamentada em pareceres específicos emitidos por especialistas, avalia a expectativa do 

desfecho dos processos em andamento e determina a necessidade ou não de constituição de provisão 

para contingência. 

A Companhia não possui ações de naturezas fiscais, cíveis e trabalhistas, envolvendo riscos de perda 

classificados pela administração como possíveis, com base na avaliação de seus consultores jurídicos, 

para as quais não há provisão constituída, permitido pelas práticas contábeis adotadas no Brasil.  

17. Patrimônio líquido 

a) Capital social 

Em 31 de dezembro de 2022 o capital social está representado por 22.931.551 cotas 

(20.000 em 31 de dezembro de 2021) cotas totalmente integralizadas com valor nominal de 

1,00 cada e detidas pelo seguinte cotista:  

 2022  2021 

Acionistas Quotas  Valor (R$*)  %  Quotas  Valor (R$*)  % 

                

Payface Holding 22.929.257  22.929.258  99,99%  20.000  20.000  100% 

Payface Holfing LLC 2.293  2.293  0,01%  -  -  - 

Total 22.931.550  22.931.551  100,00%  20.000  20.000  100,00% 

18. Receita líquida de serviços prestados 

 2022 

2021 

(Não auditado) 

      

Prestação de serviços 1.917.460 39.360 

( - ) Impostos s/ vendas e cancelamentos (194.638) (4.387) 

Total 1.722.822 34.973 
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19. Despesas por natureza 

 2022 

2021 

(Não auditado) 

   

Serviços prestados terceiros (4.695.073) (1.297.063) 

Despesa com pessoal (2.621.278) (421.876) 

Despesa com manutenção e conservação (322.739) (488) 

Despesas com viagens (455.915) (61.832) 

Despesas com comunicação de dados e software (924.003) (192.163) 

Despesa com marketing (442.692) (34.676) 

Despesa com cursos e treinamentos (601.628) (68.521) 

Despesa com amortização (258.680) (78.847) 

Outras despesas (144.316) (117.090) 

Total (10.466.324) (2.272.556) 

   

Despesas com vendas          (239.855) - 

Despesas gerais e administrativas      (10.226.469) (2.272.556)   

Total      (10.466.324)      (2.272.556) 

20. Resultado financeiro líquido 

 2022 

2021 

(Não auditado) 

         

Receitas financeiras   

Rendimentos aplicações financeiras 1.137.001 119.562 

Descontos obtidos 60 1 

Total 1.137.061 119.563 

      

Despesas financeiras   

Despesas bancárias (5.585) (2.288) 

Descontos concedidos (180) (562) 

Juros s/ empréstimos (46) (135) 

Outras despesas financeiras (701) (109) 

Total (6.512) (3.094) 

        

Resultado financeiro líquido 1.130.550 116.469 

21. Imposto de renda e contribuição social 

A Companhia é tributada com base no Lucro Real. Em 2022 houve prejuízo, portanto não teve IRPJ e 

CSLL no ano. 
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22. Instrumentos financeiros 

Apresentam-se a seguir os ativos e passivos financeiros da Companhia, os quais são mensurados pelo 

custo amortizado: 

 Nota 2022 

2021 

(Não auditado) 

           

Caixa e equivalentes de caixa 5 9.698.613 3.430.669 

Contas a receber de clientes e outros recebíveis 6 1.777.959 18.169 

Fornecedores e outras contas a pagar 13 (482.328) (237.958) 

Partes relacionadas 9 75.350 (2.788.262) 

Líquido  11.069.594 422.618 

A Companhia possui instrumentos financeiros cujos valores de mercado dessas operações ativas e 

passivas não diferem substancialmente daqueles reconhecidos nas demonstrações contábeis. 

Instrumentos financeiros que potencialmente sujeitam a Companhia à concentração de risco de crédito 

consistem, principalmente, em saldos de bancos, aplicações financeiras, contas a receber e contas a 

pagar. 

A Companhia não possui, além dos instrumentos financeiros mencionados anteriormente, outros não 

registrados contabilmente em 31 de dezembro de 2022, bem como não possui instrumentos derivativos 

nessas datas. 

Gestão de riscos 

Risco de crédito 

O risco de crédito é o risco de a contraparte de um negócio não cumprir uma obrigação prevista em um 

instrumento financeiro ou contrato com cliente, o que levaria ao prejuízo financeiro. A Companhia está 

exposta ao risco de crédito em suas atividades operacionais (principalmente com relação a contas a 

receber) e de financiamento, incluindo depósitos em bancos e instituições financeiras. 

Contas a receber 

Representado pela possibilidade de a Companhia incorrer em perdas resultantes da dificuldade de 

recebimento de valores faturados a seus clientes. 

O saldo a receber de clientes é denominado em reais e sua administração monitora o risco do saldo a 

receber de clientes mediante o registro da Provisão para Perdas de Créditos Esperadas (PECLD), 

quando aplicável. 

Instrumentos financeiros e depósitos em dinheiro 

O risco de crédito de saldos com bancos e instituições financeiras é administrado pela gestão financeira 

da Companhia de acordo com a política por esta estabelecida. Os recursos excedentes são investidos 

apenas em contrapartes aprovadas e dentro do limite estabelecido a cada uma. 

A Companhia tem como política a aplicação de recursos em bancos de primeira linha e em aplicações 

com baixo nível de exposição a riscos e alto nível de liquidez. 

Praticamente todo o excesso de caixa é aplicado em certificado de depósito bancário e operações 

compromissadas emitidas por essas instituições. A Companhia evita aplicações em fundos de 

investimentos onde há risco de ativos desconhecidos. 

Risco de liquidez 

A Companhia acompanha o risco de escassez de recursos através de uma ferramenta de planejamento 

de liquidez recorrente. 

O objetivo da Companhia é manter o saldo entre a continuidade dos recursos e a flexibilidade através de 

contas garantidas, depósitos bancários e arrendamento mercantil financeiro. 
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Gestão do capital social 

O objetivo principal da administração de capital da Companhia é assegurar que este mantenha uma 

classificação de crédito forte e uma razão de capital livre de problemas, a fim de apoiar os negócios e 

maximizar o valor do acionista. 

A Companhia administra a estrutura do capital e a ajusta considerando as mudanças nas condições 

econômicas. 

Para manter ou ajustar a estrutura do capital, a Companhia pode ajustar o pagamento de dividendos aos 

quotistas, devolver o capital a eles ou emitir novas quotas. 

Não houve alterações quanto aos objetivos, às políticas ou aos processos durante os exercícios findos 

em 31 de dezembro de 2022 e de 2021. 

*     *     * 


